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RESUMO: A partir do conhecimento da dieta dos anfíbios é possível inferir sobre a história de vida, os 
padrões de comportamento e, inclusive, sobre suas histórias evolutivas. Melanophryniscus 
admirabilis é conhecida de uma única localidade (Perau de Janeiro, Arvorezinha, Rio Grande do Sul), 
no extremo sul da Mata Atlântica e está Criticamente Ameaçada de Extinção. Para que as estratégias 
de ação para a conservação possam ser tomadas é importante que aspectos-chave de sua biologia 
sejam conhecidos. Além disso, a mesma apresenta alcaloides na pele, que servem para proteção 
contra predadores e existem suspeitas de que os mesmos sejam sequestrados da dieta. O objetivo 
deste trabalho foi descrever a dieta de M. admirabilis. Para a obtenção dos conteúdos estomacais a 
técnica não invasiva de stomach-flushing foi realizada em 95 indivíduos. Foram encontrados 4151 
itens pertencentes às classes Arachnida, Insecta, Parainsecta e Chilopoda. As categorias mais 
importantes foram Formicidae, Acari, Coleoptera e Larvae que apresentaram os maiores índices de 
importância relativa (Formicidae 6535.93; Acari 4787.26; Coleoptera 2239.11; Larvae 1360.76) e as 
maiores porcentagens de ocorrência (Formicidae 93.33%; Acari 82,67%, Coleoptera 71.11%; Larvae 
64,44%). Os resultados indicaram que existe uma alta sobreposição na dieta de machos e de fêmeas 
e que, devido à baixa diversidade encontrada na dieta da população, os indivíduos da espécie podem 
ser considerados forrageadores ativos e especialistas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: forrageio, presas tóxicas, nicho, diversidade trófica.  
 
 
ABSTRACT: From de knowledge of amphibian feeding habits it is possible to infer on their life history, 
behavior an even their evolutionary histories. Melanophryniscus admirabilis is known from a single 
locality (Perau de Janeiro, Arvorezinha, Rio Grande do Sul), in southernmost Atlantic Forest and it is 
Critically Endangered. To set affective action strategies for its conservation it is important to know to 
all key aspects of its biology. Furthermore, as a passive protection against predators they have 
alkaloids in its skin, which are supposed to be sequestered from the diet. The aim of this study was to 
describe the diet of M. admirabilis. We apply the flushing technique in 95 individuals to obtain 
stomach contents. We found 4151 items belonging to classes Arachnida, Insecta, Parainsecta e 
Chilopoda. The most important categories were Formicidae, Acari, Coleoptera e Larvae. These 
categories showed the highest index of relative importance (Formicidae 6535.93; Acari 4787.26; 
Coleoptera 2239.11; Larvae 1360.76) and the highest percentage of occurrence (Formicidae 93.33%; 
Acari 82,67%, Coleoptera 71.11%; Larvae 64,44%). The results indicated that there is a high diet 
overlap between males and females and, due the low diet diversity found to the population, the 
species may be considered a specialist and an active forager. 
 

KEYWORDS: foraging, toxic preys, niche, trophic diversity. 
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INTRODUÇÃO 

Os anfíbios geralmente são considerados oportunistas quanto às suas estratégias 

alimentares. Suas dietas, constituídas basicamente de artrópodes (e.g. Bortolini et. al, 2013; Diáz-

Paes e Ortiz, 2003), geralmente refletem a disponibilidade de alimento com tamanho apropriado 

para a ingestão (Duellmann e Trueb, 1994). No entanto, pode existir seleção de presas sob a 

influência de fatores extrínsecos, como a abundância sazonal do alimento e/ou a presença de 

competidores, e de fatores intrínsecos, como as restrições morfológicas relacionadas com os estágios 

ontogenéticos ou a diversas especializações (Duellmann e Trueb, 1994). Essas especializações estão 

geralmente relacionadas com características comportamentais, morfológicas e fisiológicas dos 

anfíbios (Solé e Rödder, 2010). Portanto, conhecendo seus hábitos alimentares é possível inferir 

sobre a história de vida, comportamento e, inclusive, sobre suas histórias evolutivas (e.g. Toft, 1995). 

Os sapinhos-de-barriga-vermelha do gênero Melanophryniscus (Gallardo, 1961) ocorrem 

exclusivamente na América do Sul, distribuindo-se desde a Bolívia e Minas Gerais, ao norte, até o 

nordeste da Argentina e Uruguai, ao sul. Os mesmos estão representados atualmente por 26 

espécies (Frost, 2013) que formam o clado de divergência mais antiga entre os sapos verdadeiros, 

sendo grupo irmão de todos os demais Bufonidae (Cretáceo superior; Pramuk et al., 2007). Muitas 

espécies apresentam distribuição geográfica restrita, algumas vezes limitada a apenas uma ou duas 

localidades. Inúmeros aspectos da ecologia, comportamento e sistemática de Melanophryniscus são 

ainda desconhecidos, dificultando uma correta avaliação do seu status de conservação (IUCN, 

2013a). Mesmo assim, cerca de dez espécies estão listadas em alguma categoria de ameaça ao nível 

global ou regional (Zank et al. 2014). 

A espécie Melanophryniscus admirabilis Di Bernardo, Maneyro e Grillo, 2006, é conhecida de 

uma única localidade (Perau de Janeiro, Arvorezinha, Rio Grande do Sul), no extremo sul da Mata 

Atlântica. Os indivíduos são encontrados nas margens do rio Forqueta e utilizam os lajedos para a sua 

reprodução (Figura 1). Assim como as outras espécies do gênero, esta carece de informações sobre 

vários aspectos de sua biologia. A região em que a mesma ocorre é considerada altamente 



vulnerável por estar dentro de uma bacia hidrográfica (Taquari-Antas) com alto potencial para a 

construção de hidrelétricas. Além disso, a mata da região está muito fragmentada devido à 

monocultura de fumo e Eucaliptus sp. e à criação de gado. Consequentemente, a espécie vem sendo 

considerada ameaçada de extinção e é uma das prioridades para a conservação da herpetofauna do 

sul do Brasil (ICMBio, 2012a). 

 
Figura 1. Indivíduo de Melanophryniscus admirabilis em seu habitat nas margens do Rio Forqueta. 

 
A partir de informações básicas obtidas de M. admirabilis foi possível categoriza-la como 

Criticamente em Perigo de Extinção regionalmente e globalmente (ICMBio, 2012b; 2013a). A espécie 

foi categorizada em B1ab(iii,v)+2ab(iii,v) por apresentar extensão de ocorrência menor que 100 km² 

e/ou área de ocupação menor que 10 km², uma única população conhecida e um declínio observado 

e projetado da área e qualidade do habitat (IUCN, 2013a). Portanto, segundo os critérios da IUCN a 

espécie enfrenta um risco extremo de extinção na natureza. Além disso, devido a todos os fatores de 

ameaça, a espécie está inserida no Plano de Ação Nacional para a Conservação de Espécies de 

Anfíbios e Répteis Ameaçadas de extinção no sul do Brasil (PAN) (ICMBio 2012a). A descrição dos 
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aspectos-chave da biologia de M. admirabilis é fundamental para uma melhor definição das 

estratégias de ação para a conservação da espécie. 

Já foram descritas as dietas de quatro espécies do gênero Melanophryniscus, dentre elas 

estão M. moreirae, M. rubriventris, M. devincenzi e M. stelznerii (Bokermann, 1967; Bonansea e 

Vaira, 2007; Bortolini et al. 2013; Filipello e Crespo, 1994). Os resultados dos trabalhos 

demonstraram que as formigas e os ácaros são os itens alimentares mais importantes na dieta. 

Melanophryniscus admirabilis apresenta coloração aposemática, com dorso verde e patas e 

região inguinal vermelhas (Di Bernardo et al., 2006). Acredita-se que, assim como as demais espécies 

do gênero (e.g. Daly et al., 2007; Garraffo et al. 1993; Grant et al., 2012), a mesma apresente 

alcaloides na pele, substâncias que servem para proteção contra predadores (não palatáveis) e 

parasitas (Daly e Mayers, 1967). Existem evidências de que os alcaloides estão associados com a 

dieta em algumas espécies de anfíbios (Jones et al., 1999; Saporito et al., 2009), onde essas 

substâncias seriam sequestradas das presas após sua ingestão. Um estudo sobre a dieta pode 

aumentar o conhecimento sobre a história natural da espécie e gerar mais informações sobre seus 

padrões de comportamento.  

Portanto, o objetivo deste trabalho é descrever a dieta de M. admirabilis tendo em vista a 

elucidação das relações entre os indivíduos e as presas, entre os machos e as fêmeas da espécie e, 

ainda, de avaliar uma possível relação entre a alimentação e os alcaloides presentes em sua pele. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área de estudo encontra-se dentro do Bioma Mata Atlântica, no Município de Arvorezinha, 

na localidade de Perau de Janeiro. A área fica em uma transição entre a Floresta Ombrófila Mista, 

com a ocorrência de elementos típicos como o pinheiro-brasileiro (Araucaria angustifolia), e a 

Floresta Estacional Decidual que apresenta queda foliar significativa durante a estação mais fria do 

ano (Leite e Klein, 1990). Além disso, a região apresenta vales estreitos e profundos, associados a 



áreas com declive acentuado. O rio Forqueta está dentro da Bacia Hidrográfica Taquari-Antas, 

localizada na região das cabeceiras da Região Hidrográfica do Guaíba, e é um dos principais afluentes 

do rio que dá nome à bacia. O clima da região é Subtropical úmido, variedade Cfa segundo Koeppen, 

caracterizando-se por temperaturas médias entre -3°C e 18°C para o mês mais frio e superiores a 

22°C para os meses mais quentes, com precipitação anual em torno de 1600 milímetros (FEPAM, 

2013). 

Coleta dos conteúdos estomacais 

Os conteúdos estomacais foram coletados no mês de outubro dos anos 2010 e 2011. Com o 

uso de procura visual (Visual Encounter Survey – VES) (Crump e Scott Jr., 1994), foram capturados 

indivíduos ativos, deslocando-se próximos à margem do rio Forqueta, nas áreas de sítio reprodutivo 

da espécie. Os conteúdos estomacais foram obtidos empregando-se uma técnica não letal de 

stomach-flushing onde água é introduzida no estômago do indivíduo, através de um pequeno tubo 

de plástico transparente inserido pela boca, até que o mesmo regurgite o alimento (Solé et al., 2005). 

Os itens regurgitados foram armazenados em um eppendorf para posterior identificação e análise. 

Todos os indivíduos foram medidos, pesados, sexados e fotografados para posterior reconhecimento 

por fotoidentificação, método de marcação não invasivo utilizado para o reconhecimento individual 

que é feito pelo padrão ventral das glândulas (dados não publicados). 

 Os indivíduos machos foram reconhecidos por apresentarem canto agonístico e excrescência 

sexual, um pequeno calo encontrado nas patas dianteiras, utilizado para segurar as fêmeas no 

momento do amplexo. Imediatamente após esses procedimentos, todos os indivíduos foram 

devolvidos no local de captura. 

Análise dos conteúdos estomacais 

 Os conteúdos estomacais foram analisados no laboratório, com o uso de um estereoscópio. 

Cada item alimentar foi identificado até o nível taxonômico de ordem. Após a identificação, os itens 

foram medidos e o volume foi estimado a partir da fórmula do elipsoide: V=4/3π*(C/2)*(L/2)², onde 

V é o volume, C é o comprimento e L é a largura (Magnusson et al. 2003). Partes de presas semi-



digeridas foram comparadas com outros itens bem preservados para que seu comprimento e sua 

largura fossem estimados. 

 O índice de importância relativa (IRI) (Pinkas et al., 1971) dos itens foi calculado a partir da 

fórmula: IRI= %FO*(%V+%N), onde %FO é a percentagem de ocorrência, %V é a percentagem de 

volume e %N é a percentagem numérica. A diversidade trófica foi analisada para toda a população e 

para machos e fêmeas separadamente a partir do índice de Shannon-Weaner padronizado: 

J=H/log(s), onde H=Σ[pi*log(pi)], pi é a proporção de itens da presa em uma amostra e s é o número 

total de presas consumidas. A sobreposição da dieta foi calculada a partir do índice de Schoener: α = 

1 – 0.5 (Σ|Pxi – Pyi|), onde Pxi é a proporção de itens encontrados nas fêmeas e Pyi é a proporção de 

itens encontrados em machos (Wallace e Ramsey, 1983). 

 O teste t foi realizado para a comparação da quantidade média, do volume médio e do 

tamanho médio dos itens entre machos e fêmeas, além da diferença entre tamanho médio dos 

machos e das fêmeas. Uma MANOVA foi realizada para testar diferença na proporção de itens entre 

machos e fêmeas. Um teste de regressão linear foi realizado para identificar a relação entre o 

tamanho das presas e o tamanho dos sapos. Os testes estatísticos foram realizados no programa Past 

(Hammer et al., 2001). 

 

RESULTADOS 

 Dos 95 indivíduos de Melanoprhyniscus admirabilis em que o flushing foi realizado apenas 3 

machos não continham itens alimentares no estômago, sendo assim, uma proporção de 96,8% dos 

indivíduos apresentou algum conteúdo estomacal. Desses, 58 eram machos, 32 eram fêmeas e 2 

eram juvenis de sexo indeterminado. 

  A dieta M. admirabilis foi composta somente por artrópodes. Foram contabilizados 4151 

itens alimentares (2600 itens nas fêmeas e 1551 itens nos machos) pertencentes às classes 

Arachnida, Insecta, Parainsecta e Chilopoda (Tabela 1). Em média, os indivíduos contem 46,18 ±53,4 

itens por estômago (machos  = 26,8 ±28,8 itens; fêmeas  = 81,2 ±68,4 itens) e um volume de 15,97 



±20,27 mm³ por estômago (machos  = 8,5 ±8,06 mm³; fêmeas  = 29,4 ±27,7 mm³). As fêmeas 

consomem um maior volume médio (t=5,3; p<0,0001) e uma maior quantidade média de itens 

alimentares (t=5,2; p<0,0001) que os machos. 

 As categorias Formicidae, Acari e Coleoptera (Figura 2), apresentaram, respectivamente, os 

maiores índices de importância relativa (IRI) na população, sendo também as categorias com os 

maiores percentuais de frequência de ocorrência (Tabela 1). Nos machos, a categoria com maior 

índice de importância relativa foi Acari, enquanto nas fêmeas foi a categoria Formicidae. A 

diversidade trófica geral de presas na população foi de J=0,17, sendo de J=0,17 para fêmeas e de 

J=0,2 para machos. Houve uma sobreposição de 0,84 na dieta de machos e fêmeas e não houve 

diferença significativa na proporção da dieta entre os mesmos (F=1,186; p=0,2916). 

 
Figura 2. Principais itens alimentares encontrados nos conteúdos estomacais, Formicidae, Acari e Coleoptera, 
respectivamente. 

 
 Os indivíduos da população apresentam uma média de tamanho rostro-cloacal de 35,15 ±2,5 

mm, sendo de 37,8 ±1,7 mm nas fêmeas e de 33,7 ±1,4 mm nos machos. O teste t mostrou que 

existe diferença significativa de tamanho entre machos e fêmeas (t=11,82; p=<0,0001) embora não 

tenha sido encontrada diferença no tamanho médio dos itens alimentares entre os sexos (t=0,5; 

p=0,62). Do mesmo modo, não houve uma relação significativa entre o comprimento rostro-cloacal 

dos indivíduos e o tamanho médio das presas (r²=0,003; p=0,56). O mesmo teste realizado excluindo 

Acari (devido aos itens muito pequenos), não foi significativo tampouco (r²=0,01; p=0,338). 

 Os dois únicos indivíduos juvenis apresentaram 108 itens alimentares distribuídos nas 

categorias Acari (FN=40,7%), Araneidae (FN=0,92%), Coleoptera (FN=0,92%), Formicidae (FN=58,3%) 

e Trichoptera (larva) (FN=0,92%), todas também encontradas na dieta dos adultos. Os mesmos 



apresentaram uma frequência numérica alta nas categorias Acari e Formicidae. Os dados dos juvenis 

não foram utilizados nas análises quantitativas devido ao baixo número amostral. 

Tabela 1. Itens alimentares consumidos por 92 indivíduos de Melanophryniscus admirabilis. Onde n=número de presas consumidas; 
FN%= frequência numérica; FO%= frequência de ocorrência; V%=porcentagem de volume; IRI=índice de importância relativa. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO 

 Melanophryniscus admirabilis apresenta uma dieta composta unicamente por artrópodes. 

Considerando o tamanho pequeno dos indivíduos da espécie e a grande abundância de artrópodes 

no ambiente, esse resultado era esperado. A presença desses itens alimentares também é comum 

em diversas espécies de anuros (e.g. Diáz-Paes e Ortiz 2003; Sugai et al., 2012), evidenciando a 

importância das mesmas na alimentação (Duellmann e Trueb, 1994).  

Segundo Isacch e Barg (2002), os bufonídeos tem preferência por formigas na sua alimentação. 

No atual estudo, a categoria Formicidae, seguida da categoria Acari, obteve o maior índice de 

importância dentre os itens encontrados nas amostras da espécie. Ao mesmo tempo, autores 

demonstram que espécies do gênero Melanophryniscus também possuem uma maior ocorrência e 

uma maior quantidade de formigas e de ácaros em suas dietas (Bokermann, 1967; Bonansea e Vaira, 

2007; Bortolini et al. 2013; Filipello e Crespo, 1994). Vale ressaltar, que no estudo de Bokermann 

(1967), no conteúdo estomacal de Crossodactylus sp., uma espécie co-ocorrente com 

Melanophryniscus moreirae, não foi encontrada nenhuma formiga ou ácaro entre seus itens 

alimentares. 

 

Categoria

Total Machos Fêmeas Total Machos Fêmeas Total Machos Fêmeas Total Machos Fêmeas Total Machos Fêmeas

Arachnida

Acari 1724 770 954 41,53 49,64 36,69 86,67 82,76 93,75 13,7 14,27 13,41 4787,26 5289,67 4697,05

Araneidae 65 47 18 1,56 3,03 0,69 40 39,65 40,62 1,26 2,77 0,48 113,28 229,88 47,68

Insecta

Hymenoptera 53 30 23 1,28 1,93 0,88 28,89 25,86 34,37 1,93 2,9 1,42 92,65 125,17 79,23

Hymenoptera - Formicidae 1601 429 1172 38,57 27,66 45,07 93,33 89,65 100 31,35 28,5 32,84 6525,93 5035,6 7791,63

Coleoptera 209 89 120 5,03 5,74 4,61 71,11 60,34 90,62 26,45 23,1 28,2 2239,11 1740,69 2974,06

Hemiptera 48 32 16 1,15 2,06 0,61 26,67 29,31 21,87 0,57 1,14 0,27 46,04 94,01 19,37

Diptera 16 11 5 0,38 0,71 0,19 13,33 12,06 15,62 2,02 5,7 0,09 32,08 77,42 4,46

Psocoptera 20 16 4 0,48 1,03 0,15 3,33 3,45 3,12 0,67 1,4 0,29 3,84 8,38 1,39

Thysanoptera 8 6 2 0,19 0,38 0,07 8,89 10,34 6,25 0,21 0,62 0,006 3,65 10,43 0,52

Trichoptera (larva) 73 41 32 1,76 2,64 1,23 22,22 13,79 37,5 6,04 8,02 5 173,34 147,12 233,87

Larvae 262 76 186 6,31 4,9 7,15 64,44 55,17 81,25 14,8 11,49 16,54 1360,76 904,19 1924,9

Parainsecta

Collembola 71 4 67 1,71 0,26 2,57 8,89 3,44 18,75 0,81 0,05 1,21 22,45 1,09 71,04

Chilopoda

Scolopendromorpha 1 - 1 0,02 - 0,03 1,11 - 3,12 0,15 - 0,23 0,19 0,84

n FO% V% IRIFN%



Além disso, existem evidências de que a obtenção de alcaloides, substâncias protetoras 

presentes na pele de várias espécies de anuros, estão associadas a uma dieta rica em formigas e 

ácaros (Daily, et al., 1993; Jones et al., 1999; Saporito et al., 2007; Saporito et al., 2009; Takada et al., 

2005). O gênero Melanophryniscus apresenta uma grande diversidade desses compostos (e.g. Daly et 

al., 2007; Garraffo et al. 1993; Grant et al., 2012) e, segundo Hantak et al. (2013), essas substâncias 

são sequestradas a partir de fontes alimentares. A presença de grandes quantidades de formigas e 

de ácaros na alimentação de M. admirabilis pode estar relacionada com necessidade de adquirir 

defesas químicas na pele. 

A diversidade de itens alimentares da espécie foi baixa, com um número proporcionalmente 

maior de itens nas categorias Formicidae e Acari, indicando uma amplitude de nicho estreita. Para 

comparação, o mesmo cálculo foi feito para a espécie Melanophryniscus rubriventris (dados obtidos 

de Bonansea e Vaira, 2007) e foi de J=0,15, também apresentando uma amplitude de nicho estreita. 

Ambos os resultados contrastam com o encontrado por Bortolini et al. (2013) para Melanophryniscus 

devincenzii (J=0,79), que indicou uma amplitude de nicho mais ampla, entretanto, esse índice pode 

variar dependendo do nível em que os itens alimentares são identificados.  

Geralmente, anfíbios que apresentam mecanismos mais especializados na alimentação 

tendem a apresentar modo de forrageio do tipo senta-e-espera, enquanto as espécies que possuem 

uma dieta mais generalizada e com uma alta diversidade alimentar são considerados forrageadores 

ativos (Duellmann e Trueb, 1994). Contudo, dentre as exceções existentes estão as espécies 

especialistas em formigas, como os bufonídeos, que podem ser considerados forrageadores ativos 

(Toft, 1980). Suas secreções tóxicas na pele permitem com que eles busquem ativamente suas presas 

no meio ambiente (Duellmann e Trueb, 1994). Assim, este fato indica que M. admirabilis pode ser 

um predador ativo. Um estudo sobre o comportamento de forrageio e a disponibilidade de presas no 

habitat da espécie é necessário para que esta inferência seja confirmada. 

O índice de Schoener demonstrou que existe uma alta sobreposição entre a dieta de machos e 

de fêmeas, assim como o encontrado por Filipello e Crespo (1994) para Melanophryniscus stelznerii. 



Não houve diferença na composição de itens alimentares entre os sexos e, além disso, o tamanho 

médio das presas entre os sexos não difere. Esses resultados indicam que a população no geral está 

se alimentando dos mesmos itens. Não obstante, as fêmeas consomem uma maior quantidade 

média e um maior volume médio de presas que os machos, indicando que as fêmeas estão 

realizando um forrageio mais energeticamente ótimo, enquanto os machos podem estar envolvidos 

em outras atividades. Ao mesmo tempo, esse resultado pode estar relacionado com o fato de que a 

produção de ovos é energeticamente mais custosa para as fêmeas do que produção de 

espermatozoides para os machos (Duellmann e Trueb, 1994). 

Do mesmo modo, todos os indivíduos coletados para a descrição da dieta foram encontrados 

em seu sítio reprodutivo, na beira do rio. Segundo Duellmann e Trueb (1994), machos que estão na 

época reprodutiva podem perder peso ao longo desse período (e.g. Wells, 1978). Em algumas 

espécies que apresentam reprodução explosiva os machos ficam com o estômago vazio após um dia 

no sítio (Duellmann e Trueb, 1994). Em M. admirabilis, o tipo de reprodução ainda não está claro, no 

entanto, durante um evento reprodutivo foram observadas, além do canto de anúncio, brigas entre 

machos em amplexo e machos deslocadores (dados não publicados). Deste modo, é provável que 

exista um alto gasto energético, associado a um alto investimento temporal dos machos em 

atividades reprodutivas neste período, isto poderia explicar a menor quantidade de itens alimentares 

nos seus estômagos. 

 Apesar da diferença significativa entre o tamanho dos machos e das fêmeas, não houve 

relação significativa entre o tamanho médio das presas e o tamanho dos adultos, provavelmente 

porque os mesmos tem uma variação muito pequena entre o menor e o maior indivíduo (10 mm). 

Bortolini et al. (2013) encontrou uma relação significativa para M. devincenzii indicando que uma 

diferença entre tamanhos de presas pode ter relação com fatores ontogenéticos. Um estudo que 

inclua o tamanho dos jovens de M. admirabilis seria necessário para abordar essa relação. Contudo, 

o encontro de jovens não foi comum durante as amostragens. 



 Na dieta dos dois jovens, apesar do número amostral baixo, as formigas e os ácaros também 

predominaram na quantidade e no volume. Já Filipello e Crespo (1994), encontrou um resultado 

diferente para M. stelzneri onde itens do grupo Collembolla foram os mais consumidos pelos juvenis. 

Deste modo, os resultados preliminares indicam um possível interesse no sequestro de alcaloides já 

nos juvenis de M. admirabilis. 

 Concluímos então, que devido à alta sobreposição na dieta de machos e de fêmeas, a 

população adulta como um todo consome os mesmos itens alimentares. E que, devido à baixa 

diversidade encontrada na dieta da população, os indivíduos da espécie podem ser considerados 

forrageadores ativos e especialistas. Além disso, a alta importância das formigas e dos ácaros pode 

ter uma possível relação com os alcaloides encontrados em sua pele. Novos estudos que relacionem 

as presas consumidas com o sequestro dos alcaloides e com a disponibilidade de artrópodes no 

habitat são necessários para melhor compreensão da história natural e comportamento de M. 

admirabilis. 
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